
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

PLANO DE ATIVIDADES REMOTAS 

NOME DO COMPONENTE COLEGIADO CÓDIGO SEMESTRE 

Cerâmica arqueológica enquanto documento: limites e 
possibilidades analíticas  

Programa de Pós-
graduação em 
Arqueologia 

ARQL0113 2023.1 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL: 30h 
SÍNCRONA 

 

ASSÍNCRONA 

 

HORÁRIO: 
Dia 29/05 a dia 06/06/2023 

19:00 – 22:00 
 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 

Programa de Pós-graduação em Arqueologia Inexiste 

PROFESSORES  RESPONSÁVEIS TITULAÇÃO 

Glauco Constantino Perez  

Leandro Elias Canaan Mageste 

Doutorado 

EMENTA 

A disciplina visa introduzir o contato com a produção científica referente à classificação e análise de 
cerâmica arqueológica, apresentando os métodos descritivos comumente empregados, bem como as 
abordagens mais recentes. Ainda, teremos a oportunidade de entender técnicas e métodos 
estatísticos que possibilitam inferências sobre variabilidade cultural a partir da investida no processo 
minucioso da análise artefatual. 

OBJETIVOS 

 - Teorias e conceitos relacionados com o estudo da cerâmica arqueológica 
-  Modelos relacionados com ocupações de grupos ceramisas;  
-  Sistemática, classificação e agrupamento em Arqueologia; 
-  Métodos de análise cerâmica 
-  A cerâmica e sua cronologia  
- Tratamento estátistico dos dados da análise cerâmica: possibilidade de testes   

METODOLOGIA 

A apresentação do curso será online, oral, introdutória e tem como intuito formar pesquisadores que 
busquem conhecer sobre a temática abordada, utilizando referências bibliográficas específicas que 
permitirão debates desenhando um quadro de inclusão, agregando conhecimento e possibilidades de 
inferências às pesquisas realizadas pelos próprios participantes do curso.  De modo geral, serão 
desenvolvidas atividades síncronas, com a participação em ambientes virtuais de aprendizagem. 
Nesse escopo, os docentes poderão disponibilizar áudios, slides, planilhas, vídeos, entre outros, com 
provocações e orientações sobre as temáticas abordadas. Todo o material de referência será 
disponibilizado em drives digitais e nas redes acordadas como canais de comunicação. É vedada a 
utilização para outros fins dos conteúdos oferecidos no curso, bem como distribuição para terceiros. 
A divulgação e distribuição desses materiais sem autorização prévia configura crime, passível de 
punição nos termos da Lei n° 9610/1998.  

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Para acompanhamento da disciplina, a avaliação será computada considerando a participação dos 
discentes nos espaços online de discussão e realização das atividades que serão desenvolvidas 
durante o curso.  

 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

Número Cronograma de atividades 

1 
29/05 

Apresentação da disciplina e conteúdo programático; Discussão do conteúdo a ser tratado e delimitação 
dos objetivos do curso a partir da apresentação do Plano de Ensino; Histórico dos conceitos importantes 
para a Arqueologia Brasileira; Apresentação e definição de conceitos importantes para o entendimento 
das classificações PRONAPA, Tradição, Fase etc.; Modelos de chegada dos grupos ceramistas e seus 
deslocamentos pela América do Sul; Apresentar modelos de ocupação de grupos ceramistas.  



2 
30/05 

Classificação em arqueologia: introdução; Abordagens Classificatórias em Arqueologia e suas implicações 
práticas 

3 
31/05 Cronologia, Variabilidade e transmissão cultural: bases teóricas para análises cerâmicas  

4 
01/06 

Métodos de análise cerâmica; Apresentação dos métodos conhecidos de análise cerâmica; Métodos de 
confecção cerâmica (utilização, produção) e ciclos de uso e descarte; Apresentação do conteúdo 
conhecido sobre ciclo cerâmico.  

5 
02/06 

Sistematização de dados em arqueologia; Banco de dados, tabelas de frequência – Excel; Montando ficha 
de análise e banco de dados; Apresentação de modelos de fichas de análise em cerâmica e exemplos de 
bancos de dados para sítios arqueológicos; Selecionando atributos; Seleção de atributos importantes 
para a identificação de mudanças artefatuais; A aplicação do método Multivariado de produção de clusters; 
Como calcular índices de similaridade, agrupamentos, clusters, Análise de Componentes Principais (PCA) 
através do PAST. 

6 
05/06 

Similaridade, dissimilaridade, estatística aplicada à Arqueologia; Método de quantificação de Similaridade 
entre amostras arqueológicas – Software PAST; Entendendo a seriação: histórico e aplicações; 
Abordagem estatística, histórico e modelos de trabalhos com resultados profícuos no exterior e no Brasil; 
Entendendo a seriação: histórico e aplicações; Aplicação do método de seriação; Seriação, transmissão 
cultural, estilo e função; Seriação e Classificação. 

7 
06/06  Coligindo testes, análises e interpretações: estudos de caso  
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